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Declaração de Assis 

 
 
or ocasião do centenário do Cântico das Criaturas, nós, membros do Conselho 
Internacional para a Justiça, Paz e Integridade da Criação (CIJPIC) da Ordem 
dos Frades Menores, encontramo-nos em Assis, de 1 a 7 de março de 2025, para 

buscar um discernimento profético sobre os próximos passos do nosso serviço. 
 

SINAIS DOS TEMPOS: ALARMES E SEMENTES DE ESPERANÇA 
 
Os sinais do nosso tempo nos mostram que o ano de 2025 é um momento crítico na 
história humana, uma verdadeira encruzilhada. A humanidade está brincando com o fogo, 
no sentido mais literal, com consequências potencialmente trágicas à frente. Estamos 
profundamente alarmados com o que está acontecendo nas três dimensões do nosso ministério 
- Justiça, Paz e Integridade da Criação. Em vez de experimentarmos a justiça, 
testemunhamos injustiças terríveis infligidas aos mais vulneráveis, como os migrantes e os 
refugiados. Em vez de experimentar a paz, estamos testemunhando uma intensificação do 
derramamento de sangue de guerras absurdas e uma corrida armamentista assustadora. Em 
vez de experimentar a integridade da criação, estamos testemunhando sua brutal 
profanação, como a loucura da expansão dos combustíveis fósseis e o desmatamento 
contínuo, enquanto os desastres climáticos se tornam mais mortais e frequentes. É uma 
trajetória aterrorizante em todas as três frentes do nosso ministério, em todos os cantos do 
planeta. 
 
Paradoxalmente, o ano de 2025 é também um Ano Jubilar, com não outro tema senão 
"Peregrinos de Esperança". No meio de tanto sofrimento e morte, lembremo-nos que o 
Senhor da Vida venceu a morte. Ao testemunharmos as pesadas cruzes carregadas por tantos 
irmãos e irmãs, recordemo-nos que a Cruz é seguida pelo túmulo vazio. Alicerçados em 
nossa esperança cristã, nós nos comprometemos a intensificar nossos esforços para que a 
Justiça, a Paz e a Integridade da Criação possam prevalecer. Como filhos de São Francisco 
e herdeiros do seu carisma de serviço a "estes meus irmãos menores" (Mt 25, 40), decidimos 
mais uma vez servir e caminhar juntamente com as vítimas de várias injustiças, conflitos e 
desastres ambientais, trazendo esperança ao mundo. 
 

CONFISSÃO E APELO POR MAIS AÇÃO 
 
Encontramos muita esperança em testemunhar o que os animadores do JPIC realizaram 
neste triênio passado, como demonstrado por relatórios muito inspiradores das diferentes 
conferências. O JPIC está se tornando uma parte cada vez mais importante da vida da 
Ordem e muitos objetivos foram alcançados. No entanto, aceitamos também o convite do 
nosso Vigário Geral, Fr. Ignacio Ceja, para ser muito honesto sobre "as falhas e dificuldades 
encontradas", um exercício muito oportuno neste tempo da Quaresma que apenas 
começou. Reconhecemos, portanto, que as ações tomadas por nós e pela Ordem não são 
suficientes. Dada a expansão exponencial dos desafios do nosso mundo, temos de admitir 
que a Ordem não está à altura da situação. Isso tem de mudar. A Ordem deve ter em conta 
a gravidade das grandes crises que temos de enfrentar mais seriamente. Por isso, como disse 
S. Francisco: "Comecemos, irmãos, a servir ao Senhor Deus, porque até agora apenas 
pouco ou em nada progredimos" (1 Cel 103). 

P 
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Um grande desafio que identificamos é que o JPIC ainda é visto como uma coisa 
"opcional" por muitos frades, enquanto vários ministros gerais definiram o JPIC como o 
"DNA" do nosso carisma. Infelizmente, esta é uma grande discrepância na vida da Ordem 
e uma necessidade de conversão que deve ser levada em conta. Nossa vocação franciscana 
exige que o JPIC seja parte integrante da vida diária de cada frade, não algo delegado apenas 
aos animadores do JPIC. Como seguidores de S. Francisco, devemos imitar o seu serviço 
aos leprosos e aos mais vulneráveis, as suas arriscadas tentativas de promover a paz como 
em Damieta ou no conflito entre o Prefeito e o Bispo de Assis, e a sua afeição fraterna e 
compaixão por todas as criaturas. Neste século XXI, esta opção carismática pelo JPIC é 
iluminada pelo magistério do nosso amado Papa com nome franciscano, mais notavelmente 
através de suas encíclicas proféticas Laudato Si' e Fratelli Tutti. Chegou a hora de colocar 
em prática esses ensinamentos como prioridade central da Ordem. 
 

LINHAS DE AÇÃO 
 
Reunidos neste sagrado berço de São Francisco e da Ordem, reexaminamos e reafirmamos 
as linhas gerais de ação das declarações de Jerusalém 2019 e Petrópolis 2022, atualizando-
as para refletir  sobre os sinais dos tempos em constante evolução dos sinais dos tempos, 
discernindo o que o Espírito Santo está nos convidando a fazer em seguida. 
 

1. Buscando Justiça para Migrantes e Refugiados 
 
Em todas as partes do mundo, testemunhamos a realidade de pessoas em movimento, tanto 
dentro como fora das fronteiras nacionais. As razões para esse movimento são complexas, 
mas estão se tornando cada vez mais involuntárias devido a sistemas socioeconômicos cada 
vez mais injustos, mudanças climáticas e violência. Reconhecemos que as pessoas têm o 
direito de migrar, bem como o direito de não migrar. Infelizmente, os sistemas que 
deveriam garantir a migração regular de pessoas estão falidos. Esses sistemas falidos estão 
sendo manipulados por líderes políticos e outros sociais que culpam os migrantes e 
refugiados e usam injustamente a violência contra eles. Essas investidas  desumanizantes 
agravam a condição já difícil e perigosa desses irmãos e irmãs. 
 
Recordando a natureza itinerante da nossa vida franciscana, a Família franciscana uniu-se 
para criar redes de apoio aos migrantes e refugiados. Essas redes podem ser encontradas nas 
Américas, no Mediterrâneo, na África, na Ásia e na Oceania. Afirmamos fortemente a sua 
continuação e fortalecimento, criando oportunidades para que mais pessoas participem. Por 
isso, apelamos a todos os frades, à Família franciscana em geral e a todas as pessoas de boa 
vontade para: 
 

1. Aumentar a conscientização sobre as realidades migratórias em cada uma de nossas 
entidades, coordenando-se estreitamente com as redes da Família Franciscana. 

2. Fortalecer e iniciar, quando necessário, redes franciscanas para o cuidado pastoral 
de migrantes, refugiados, vítimas do tráfico humano e aqueles que trabalham em 
condições de escravidão moderna. 

3. Desenvolver um contínuo, sistemático e holístico ministério para migrantes e 
refugiados, baseado na realidade local onde os frades estão servindo, juntamente 
com nossas Redes franciscanas e outras agências sociais e de direitos humanos; 
devem abordar a complexidade das etapas da viagem das famílias migrantes: as que 
ficam, as que deixam uma comunidade, as que estão na estrada e as que chegam a 
um novo lugar. 
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4. Advogar através de nossas Redes franciscanas e agir por outros meios apropriados 
para diminuir os fatores de "pressão" que levam as pessoas a pensar que a migração 
é sua única possibilidade para uma vida melhor e, em muitos casos, para sobreviver. 

5. Capacitar jovens migrantes e refugiados com o desenvolvimento de habilidades para 
que eles sejam mais aptos para prosperar em seus locais de residência. 

 
 

2. Promovendo a Paz em um Mundo Violento 
 
O conflito é um elemento normal da vida. Como lidamos com esse conflito é uma questão 
de se ele leva à violência ou à possibilidade de paz. Na verdade, reconhecemos que nossa 
fé nos recorda que Deus quer que todos tenhamos paz. Na Fratelli Tutti, o Papa Francisco 
chama a nossa atenção para os dons franciscanos da fraternidade e da amizade social, 
sublinhando a centralidade do diálogo e do encontro (FT 199). Estamos conscientes de 
que o modo como vivemos em fraternidade é nosso primeiro sinal do caminho rumo à 
não-violência e à reconciliação. A partir deste ponto, aplicamos uma espiritualidade e 
prática da não-violência ativa como caminho para a construção da paz, que flui de nossa 
Tradição franciscana.  
 
Abraçando nossa herança como "arautos da paz", construímos redes na Ásia e na África e 
nos unimos a outras organizações, como a Franciscans Internacional e a Pax Christi 
International, para lutar pela paz. Nesses esforços estamos desenvolvendo nossas habilidades 
e experiência para a mediação e resolução dos conflitos, para a promoção da paz e do diálogo. 
Por isso, apelamos a todos os frades, à Família franciscana e a todas as pessoas de boa vontade 
para: 
 

1. Quebrar ciclos de violência e trauma, disponibilizando recursos que ajudem os 
frades a assistir as vítimas de violência com apoio espiritual, psicológico e outros. 

2. Trabalhar com a Iniciativa Católica de Não-violência da Pax Christi International 
e seu Centro para a Não-Violência, a fim de desenvolver políticas públicas e 
promover os ensinamentos da Igreja para a construção de estruturas para a não-
violência como um contrapeso ao crescimento do militarismo como o principal 
recurso para a resolução dos conflitos. 

3. Construir pontes entre líderes rivais para promover a mediação não-violenta de 
conflitos, seguindo o exemplo de São Francisco ao apaziguar os ânimos entre os 
Cruzados e o Sultão ou entre o Prefeito e o Bispo de Assis. 

4. Estar com as comunidades vulneráveis, uma vez que um dos motores da violência 
é a desumanização dos outros através do racismo, xenofobia, misoginia e ataques 
contra outros grupos vulneráveis, tais como os Cristãos perseguidos. 

5. Apoiar a Franciscans International e seu incansável trabalho pelos direitos humanos 
na ONU, pois estamos preocupados que muitos interesses corporativos estejam 
tentando diminuir o papel das organizações não-governamentais (ONGs); devemos 
fortalecer nossa defesa para que isso não aconteça.
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3. Acabar com a destruição da Criação 

 
O ano de 2025 marca o 8° centenário do Cântico das Criaturas e o 10° aniversário da sua 
"filha", a encíclica Laudato Si'. Ao celebrarmos estes dois textos proféticos, fomos 
abençoados por visitar o "Jardim do Cântico" em São Damião e refletir com o Fr. William 
Short, OFM, sobre a relevância do Cântico para inspirar uma ecologia integral. Dado que 
a Ordem, a Igreja e a humanidade em geral ainda estão respondendo inadequadamente ao 
apelo da Laudato Si' e à enorme urgência da crise climática (cf. Laudate Deum), o Cântico 
tem muitas promessas para trazer nosso olhar para Deus como Criador e para a sacralidade 
das criaturas como uma motivação para cuidar delas.  

 
Tragicamente, a negação da mudança climática agora domina muitos salões de poder e 
estão em andamento planos para acelerar ainda mais os planos destrutivos da indústria de 
combustíveis fósseis e outras indústrias poluentes. Preocupados com os gritos cada vez mais 
desesperados da terra e dos pobres, devemos seguir S. Francisco como "o exemplo por 
excelência" de uma ecologia integral (Laudato Si' 10), promovendo uma consistente 
"cultura da vida" para proteger a vida humana em todas as suas fases e um planeta saudável 
que sustente a vida em todas as suas formas. Assim, apelamos a todos os frades, à Família 
franciscana  e a todas as pessoas de boa vontade para: 

1. Praticar uma "espiritualidade ecológica" (LS 216) no nosso dia-a-dia e ao mesmo 
tempo evangelizar a sua importância nas nossas respectivas áreas de missão, louvando 
a Deus juntamente com nossas irmãs criaturas (seguindo o exemplo do Cântico) e 
aprendendo da criação, como uma fonte de motivação para cuidar dela. 

2. Integrar a Laudato Si' na nossa vida litúrgica para enfatizar como o mistério da 
Criação está no centro de nossa fé, especialmente celebrando o "Dia da Criação" (1 
de setembro) como um "Dia Mundial de Oração pela Criação". Esta celebração dá-
nos boa esperança, porque em breve se tornará uma festa litúrgica em muitas igrejas. 
Nesse mês, encorajamos também a celebração do "Tempo da Criação" ecumênico. 

3. Combater o consumismo tóxico que permeia nossas sociedades, incorporando 
estilos de vida sóbrios segundo o estilo ascético franciscano e implementando 
iniciativas locais para o cuidado da criação e a promoção do bem-estar ecológico. 
Por exemplo, reduzir drasticamente e tornar o nosso consumo de energia mais 
ecológico, economizando água e plantando árvores. 

4. Contribuir para a construção de uma economia fraterna que permita o 
desenvolvimento integral sustentável e a partilha justa dos recursos naturais, 
denunciando indústrias poluidoras como a agro-indústria, fracking (fraturação 
hidráulica), mineração selvagem, etc. junto com suas vítimas e movimentos sociais. 
Empenhemo-nos também em contribuir para a construção de alternativas, como a 
agroecologia e as cooperativas. 

5. Denunciar a contínua expansão da indústria de combustíveis fósseis, que é a principal 
responsável pela emergência climática, intensificando os esforços de desinvestimento 
financeiro por parte das entidades da OFM, continuando a apoiar o Tratado de Não 
Proliferação dos Combustíveis Fósseis. 

6. Apoiar a justiça climática nas cúpulas anuais da COP, especialmente em nossos 
respectivos países, em colaboração com outros atores eclesiais e sociais, para que as 
promessas do Acordo de Paris sejam mantidas. 

7. Continuar o processo de criação e implementação da rede de Centros franciscanos 
para o ensino superior em ecologia integral, a fim de apoiar os esforços da Ordem 
neste campo. 
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PRIORIDADES TRANSVERSAIS 

 
Finalmente, identificamos alguns temas transversais que são essenciais para as três dimensões 
do nosso trabalho: 

1. Maior integração do JPIC com os secretariados da "Evangelização e Missão" e da 
"Formação e Estudos", conforme discutido com seus secretários gerais aqui em 
Assis. Os três serviços estão de fato profundamente interligados na vida da Ordem, 
tanto a nível de Cúria como de Entidades. Em particular, discernimos que o 
Escritório Geral do JPIC também merece se tornar um secretariado, para sinalizar 
decisivamente que o JPIC é realmente nosso DNA como Franciscanos, como 
vários ministros gerais têm afirmado. 

2. Participação ativa nas redes, já que a Ordem não é grande o suficiente para 
enfrentar efetivamente os gigantescos desafios que estamos enfrentando. Essas 
compreender as redes da Família franciscana - como a Rede Franciscana para os 
Migrantes nas Américas, a Rede Franciscana do Mediterrâneo, a Rede Franciscana 
para a Paz e a Ecologia Integral na Ásia, a Rede Franciscana para a Construção da 
Paz e da Justiça Ecológica na África Oriental - e todas as redes temáticas católicas - 
como o Movimento Laudato Si' e a Iniciativa Católica pela Não-Violência. 

3. Maior atenção à comunicação, convidando os frades a compartilhar suas histórias 
para que todos possamos colher insights e inspiração das melhores práticas e ações 
do JPIC.  

 
Em conclusão, após uma semana frutífera de partilha e discernimento fraterno, o Conselho 
Internacional do JPIC está empenhado em apoiar todos os nossos frades para que se tornem 
"Peregrinos de Esperança" realizando os sonhos de Justiça, Paz e Integridade da Criação 
em todos os lugares onde uma fraternidade OFM se faz presente. 

 
Membros do Conselho Internacional OFM para a Justiça, Paz e Integridade da Criação: 

 
1. Fr. Daniel Rodríguez Blanco – OFM JPIC Escritório Geral 
2. Fr. Taucen Girsang – OFM JPIC Escritório Geral 
3.  Fr. Jean Eric Mutabazi – OFM JPIC Comitê de Animação 
4. Ir. Mary Wangari Sebastian, LSSJ – OFM JPIC Comitê de Animação 
5. Sr. Tomás Insua – OFM JPIC Comitê de Animação 
6. Fr. Carlos Molina – Coordenador da Conferência da Terra Santa  
7. Fr. John Luke Gregory – Coordenador da Conferência da Terra Santa 
8. Fr. Marco Bussi – COMPI Coordenador 
9. Fr. Natanael Ganter – COTAF Coordenador 
10. Fr. Fridus Derong – SAAOC Coordenador 
11. Fr. Cordian Szwarc – Coodenador da Conferência Eslava do Norte 
12. Fr. Benjamin Milkovic – Coordenador da Conferência Eslava do Sul 
13. Fr. Flavio Chavez – Coordenador da Conferência Nossa Senhora de Guadalupe 
14. Fr. Augustine Seng Mun Aung – EAC Coordenador 
15. Fr. João Paulo Mendes de Moraes – Coordenador da Conferência Brasil-Cone Sul 
16. Sr. Russell Testa – Coordenador da Conferência de Língua inglesa 

 


